
 

Preços do arroz cedem após meses de alta 

Dados fazem parte do Agro Mensal, relatório divulgado pela Consultoria Agro do Itaú BBA 

  

São Paulo, 24 de junho de 2026 – Os preços do arroz voltaram a recuar após dois meses 
consecutivos de valorização, encerrando o dia 11 de junho em R$ 59,27 por saca de 50 kg, 
o que representa queda de 5% em relação ao início de maio. 

 

Com a colheita da safra 2025/26 já finalizada, o mercado passou a concentrar esforços na 
comercialização. No entanto, o comportamento dos agentes tem sido distinto. Parte dos 
produtores permanece retraída nas vendas, diante de preços considerados insuficientes 
para cobrir os custos de produção. Outra parte ampliou a oferta, motivada por necessidade 
de caixa e cumprimento de obrigações financeiras. 

 

Do lado da indústria, o movimento tem sido de cautela, com compras pontuais e baixo 
interesse na formação de estoques, refletindo a desaceleração das vendas de arroz 
beneficiado no varejo. Ao mesmo tempo, estoques considerados mais baixos em alguns 
elos da cadeia alimentam a expectativa de eventual retomada das compras para 
recomposição. 

 

A oferta disponível também foi influenciada pela realização de leilões da Conab entre maio 
e o início de junho, por meio dos mecanismos de PEP e PEPRO. As operações contribuíram 
para o escoamento do excedente, embora de forma insuficiente para reequilibrar o 
mercado, ainda marcado por pressão de sobreoferta. 

 

No front externo, as exportações, alternativa relevante para o escoamento da produção, 
apresentaram recuperação após a queda expressiva observada em abril. Em maio, os 
embarques somaram 141 mil toneladas, acima do registrado em 2025, mas ainda abaixo 
da média dos últimos cinco anos. O início de junho também registrou bons volumes, 
favorecidos pela valorização do dólar. 
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